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“Portugal precisa 
de coragem para 

enfrentar os interesses 
económicos poderosos”

Contacta-nos: 213 510 510 | bloco.esquerda@bloco.orgContacta-nos: 213 510 510 | bloco.esquerda@bloco.org

MENSAGEM DE ANO NOVO  
DE CATARINA MARTINS:

Portugal precisa de esperança 
mas também de coragem para 
enfrentar os interesses econó-
micos poderosos, para recons-
truir os direitos do trabalho e 
combater as PPP e as rendas da 
energia. 

A coragem de construir alternati-
va às políticas europeias que des-
prezam o crescimento e a criação 
de emprego. A coragem de rene-
gociar uma dívida, que continua 
em valores insustentáveis, para 
proteger o país dos sobressaltos 

de uma nova crise financeira. O 
compromisso do Bloco de Esquer-
da sempre foi claro. Até ao limite 
das forças que os portugueses 
nos derem, não permitiremos que 
o país volte a ser humilhado e que 
voltem a ser retirados os direitos 

que as pessoas estão agora a re-
cuperar. Respondemos pelo povo 
que representamos, pelos direitos 
que todos merecemos, pelo país 
que é nosso. É esse o nosso com-
promisso e que renovamos neste 
ano de 2018. 

Nos últimos anos, milhares de 
pessoas deram o seu voto de 
confiança ao Bloco de Esquer-
da, muitas delas fizeram-no pela 
primeira vez. Foram todos e to-
das essenciais para virar a pági-
na da austeridade e escrever um 

novo capítulo de recuperação de 
rendimentos de quem trabalha e 
de inversão do empobrecimento 
nacional.
Mas a luta por um país, um mu-
nicípio, cidade e vila mais justos, 
solidários e inclusivos não se 

fica por aqui. Muito pelo contrá-
rio, há ainda um longo caminho 
a percorrer. É por isso que te 
lançamos este desafio: junta-te 
ao Bloco de Esquerda para, em 
conjunto, conseguirmos ir muito 
mais longe.

Junt@s fazemos a diferença

Salvar os CTT, cumprir o serviço público
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CATARINA MARTINS : “PORTUGAL PRECISA DE CORAGEM PARA ENFRENTAR OS PODEROSOS” //P.4

Os CTT privatizados querem 
fechar mais estações e 
despedir mil trabalhadores, 
enquanto  a administração 
entrega mais dinheiro em 
dividendos aos
acionistas do que o lucro 
que a empresa obtém. // P. 3

Projeto bloquista apresentado e discuti-
do no parlamento, que agora está a ser 
trabalhado pelos deputados na especia-
lidade, prevê fim da utilização de ani-
mais selvagens nos circos e concessão 
de mais apoios às artes circenses. 

Proposta do Bloco, aprovada no proces-
so do Orçamento do Estado para 2018, 
garante que todas as esquadras da PSP e 
da GNR vão passar a ter postos de aten-
dimento às vítimas de violência domés-
tica, em 2018. 

Fim do sofrimento animal 
nos circos

TODAS AS ESQUADRAS PASSAM  
A TER ATENDIMENTO A VÍTIMAS

LEGALIZAÇÃO DA CANÁBIS PARA FINS 
MEDICINAIS É QUESTÃO DE SAÚDE

Mais de 100 especialistas em saúde as-
sinam carta aberta a pedir legalização 
da canábis para fins terapêuticos. Rejei-
ção do PCP e da direita adia decisão final 
sobre proposta do Bloco para meados de 
março.

Trabalhadores 
a recibo verde 
com mudança 
histórica // p.2

Orçamento do 
Estado 2018  // p.2

Combater 
o abuso no 
trabalho  // p.2

Mais de 800 mil 
trabalhadores são 

abrangidos pelo aumento 
que entrou em vigor a 1 de 

janeiro de 2018. Acordo 
entre Bloco de Esquerda 
e PS prevê que o Salário 

Mínimo Nacional chegue, 
pelo menos, aos 600€ em 

2019. 
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A força do Bloco
faz a diferença

Resgatar os CTT aos privados,   
cumprir o serviço público

RECIBOS VERDES:  
Novo regime de contribuições  
traz mais proteção social

2005 - 2013

2011

2016

2013

2013-2016 2017

O papel do Bloco de Esquerda foi determinante para garantir que, 
em 2018, o país prosseguia um caminho de devolução de rendimentos 
e de justiça social. 

A administração dos CTT pretende encerrar mais 22 estações de correios  
e despedir 1000 trabalhadores. 

ORÇAMENTO DO ESTADO 2018

PENSÕES TRABALHOAPOIOS SOCIAIS

Desde que o governo do PSD/
CDS privatizou a empresa, a 
qualidade do serviço caiu a pi-
que, ao ponto do regulador apli-
car multas à empresa por não 
assegurar o patamar mínimo 
das suas obrigações contratuais 
no serviço público postal. 

Com a privatização, vieram os des-
pedimentos, com prejuízo para 
os trabalhadores e os utentes: os 
atrasos na distribuição de correio 
são constantes. Há correspondên-
cia nacional a demorar 15 dias úteis 
a chegar ao destino e correio regis-
tado a ser entregue cinco dias úteis 

após o envio. Para o Bloco de Es-
querda, este é o momento de acio-
nar a cláusula que permite trazer a 
empresa de volta à gestão pública. 
O serviço público postal é um pi-
lar do desenvolvimento do país, da 
qualidade de vida das populações 
e da coesão territorial. Defender o 

regresso dos CTT à gestão pública 
é parar esta degradação da oferta 
de serviços e reforçar a empre-
sa com os trabalhadores de que 
necessita para voltar a fazer dos 
CTT um exemplo internacional de 
prestação de um serviço postal de 
excelência.

Quem trabalha a recibos 
verdes verá ao longo 
deste ano a entrada 
em vigor das regras 
para o novo regime de 
contribuições para a 
Segurança Social. 

Com o regime acordado entre o 
Bloco de Esquerda e o PS, os tra-
balhadores passam a descontar 
em função do que realmente ga-

nham, tendo em conta o rendi-
mento no último trimestre e não 
no último ano. 
As empresas assumem uma fa-
tia maior dos descontos e a taxa 
cobrada ao trabalhador desce 
de 29.5% para 21.4%. Com o 
fim dos atuais escalões, a con-
tribuição incide sobre 70% do 
rendimento, com a possibilidade 
de ser aumentado ou diminuído 
em 25% por vontade do traba-
lhador. O período de descontos 
para ter acesso ao subsídio de 

desemprego passa de dois para 
um ano, se a entidade contra-
tante for responsável por 50% 
do rendimento do trabalho, em 
vez dos 80% atuais. O subsí-
dio de doença passa a poder ser 
requerido ao 10º dia e introduz-
-se o acesso ao subsídio para 
acompanhamento a filhos, como 
acontece para quem trabalha 
por conta de outrem.  Quem tem 
dívidas à Segurança Social deixa 
de estar excluído das prestações 
sociais.

CTT dão 500 milhões 
de lucro ao Estado

PSD, PS e CDS 
inscrevem 
privatização 
dos CTT no 
memorando da 
troika.

Entrega 
de 74 
milhões aos 
acionistas, 
apesar dos 
lucros serem 
só de 62 
milhões

PSD e CDS entregam CTT à 
Goldman Sachs, Deutsche 

Bank e Unicredit. Hoje, o 
maior acionista dos CTT é 

Manuel Champalimaud. 

Administração 
anuncia o
encerramento de 
22 balcões e
despedimento 
de 1000 
trabalhadores.

Serviço Postal piora radicalmente
Encerramento de mais de 130 balcões 

Perda de centenas de trabalhadores
274 milhões de euros em dividendos aos 

acionistas
Administrador dos CTT Francisco Lacerda 

ganha mais de 3 mil euros por dia

O Bloco propõe:

500 
milhões

€
€€

:: Resgatar os CTT para 
a esfera pública

:: Garantir Serviço 
Postal de Qualidade em 
todo território nacional

:: Reabertura dos 
balcões encerrados

:: Fim dos 
despedimentos e 
readmissão dos 
trabalhadores 
despedidos

história de 
um assalto
milionário

Reformas com nova subida e 
atualização extraordinária 

3,6 milhões de pensões atuali-
zadas em janeiro

Aumento das pensões até 
643€, entre seis a dez euros, 
em agosto

Fim do corte de 10% no subsí-
dio de desemprego

Aumento do Abono de Família

Anulação do corte de 25% no 
Rendimento Social de Inserção

Complemento Solidário para 
Idosos alargado a reformas 
antecipadas

Horas extra pagas por inteiro

Novos escalões no IRS, menos 
carga fiscal para a maioria das 
famílias

Isenção do pagamento de IRS 
para quem ganhe menos de 
8980 euros anuais

O Bloco de Esquerda 
apresentou cinco 
projetos de lei para 
combater o abuso 
patronal nas relações 
laborais:
1. Acabar com contratos 
a prazo para funções 
permanentes. 

Boa parte do emprego criado 
nos últimos anos envolve 
contratos a termo, mesmo 
quando correspondem a 
necessidades permanentes 
da empresa empregadora.

2. Fim do banco de horas 
individual. 

Desde 2012, o regime de 
banco de horas deixou 
de ser aplicado fora da 
negociação coletiva e passou 
a ser aplicado mesmo sem o 
acordo escrito do trabalhador 
ou quando este o recusou.

3. Reverter os cortes nas 
horas extra e regresso do 
descanso compensatório.

O valor pago pelas horas 
de trabalho suplementar foi 
cortado para metade pelo 
governo PSD/CDS em 2012. 
O descanso compensatório 
relativo a essas horas, que 
correspondia a 25% do 
tempo, foi eliminado.

4. Retomar o valor das 
indemnizações por 
despedimento.

Os cortes nas compensações 
para quem perdeu o emprego 
passou de 30 dias por ano de 
serviço para 12 dias.

5. Acabar com o 
“despedimento por 
inadaptação”. 

Esta figura introduzida na lei 
em 2014 tem servido para 
o aumento da pressão e 
assédio laboral, é arbitrária 
e não assenta em nenhum 
critério objetivo para além da 
vontade patronal em afastar o 
trabalhador.

5 PROPOSTAS 
para tirar 
a troika do 
Código do 
Trabalho
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